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Guerras de libertação, revolução e o ocaso do colonialismo português:

História, memória e historiografia

Programa:

1. O colonialismo português e a construção do império.

2. Continuidades e descontinuidades no imaginário colonial.

3. A memória colonial.

4. Um passado presente.

5. A guerra, a Revolução dos Cravos e o fim do império.

6. A construção do esquecimento.

7. A memória da guerra

8. História, memória e contra memória.

9. História e memória.

Objetivos:

O presente curso objetiva apresentar uma visão panorâmica do período compreendido entre a crise

do regime do Estado Novo português à consolidação democrática.

Método utilizado:

Aulas expositivas, seminários com análise documental e de textos, debates sobre os textos indicados.

Atividades discentes e avaliação:

Uma prova individual sem consulta.

Um trabalho articulando três aulas do curso.

Obs. a/o discente que obtiver média igual ou superior a 8,0 (oito) na primeira avaliação será

dispensada/o, caso queira, de fazer a avaliação seguinte.

Critérios de Recuperação

Prova individual sem consulta.
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